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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA ADMINISTRATIVA

DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N.º 018/2004


O Departamento de Material e Patrimônio da Universidade Federal de Pelotas torna público que se encontra aberta a Licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS, tipo TÉCNICA E PREÇO, para aquisição de Equipamentos para Infra-estrutura da Rede Corporativa, conforme descrição constante no ANEXO I.



Os envelopes com as propostas  deverão ser entregues no prédio da Reitoria, no Departamento de Material e Patrimônio, localizado no Campus Universitário - Caixa Postal 354 - Capão do Leão - RS.



A proposta de preço devidamente preenchida deverá ser apresentada para ser aberta  às 15 horas de 29 de outubro de 2004.



A presente TOMADA DE PREÇOS realizar-se-á de acordo com os dispositivos relativos a Lei Número 8.666 de 21 de junho de 1993, suas alterações pertinentes, legislação complementar - Decreto 1070 de 02/03/94 - e as normas contidas neste Edital.



Os recursos que sustentarão a aquisição do objeto desta licitação são provenientes do PTRES 965800 – FR 0100509205 - 154179 – 449052. Recursos de outras fontes ou de outros programas de informatização também poderão ser utilizados para a aquisição do objeto.

1. DO OBJETO

1.1
Aquisição de Equipamentos para Infra-estrutura da Rede Corporativa descriminados no ANEXO I do presente instrumento, parte integrante e inseparável deste Edital.

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

2.1
Poderão participar desta TOMADA DE PREÇOS somente as Empresas cadastradas no Sistema de Cadastro de Fornecedores (SICAF), até 3 (três) dias úteis antes da abertura das propostas desta TOMADA DE PREÇOS.

2.2
Os prepostos ou representantes da Licitante deverão apresentar documento de credenciamento emitido pela mesma, quando da entrega do envelope com a proposta.

2.2.1
No referido documento de credenciamento deverá a Licitante conceder todos os poderes necessários à prática de quaisquer atos relacionados com o procedimento licitatório em tela. A ausência dos referidos poderes no documento de credenciamento implicará na impossibilidade do representante ou preposto se manifestar em nome da Empresa.

2.2.2 Na mesma ocasião, será apresentada a carteira de identidade do credenciado, para a devida identificação e correspondente anotação na ata.

2.3
Serão impedidas de participar da presente licitação: as Empresas suspensas do direito de Licitar no prazo e nas condições do impedimento; aqueles que tenham sido declarados inidôneos pela Administração direta ou indireta, Municipal, Estadual ou Federal; aquelas que estiverem em regime de concordata ou de falência.

3. DAS PROPOSTAS

3.1
No local e hora indicados no preâmbulo deste Edital, a Comissão de Licitação receberá os envelopes contendo a proposta técnica e de preços dos licitantes, entregues por representante devidamente credenciado.

3.2
Após a abertura do processo licitatório não serão recebidos outros documentos ou propostas, nem serão permitidos quaisquer adendos ou alterações, ressalvando a possibilidade de realização de diligências.

3.3 
Os atestados apresentados poderão ser objeto de diligência para esclarecer quaisquer dúvidas em relação aos contratos que lhes deram origem. Cópias de notas fiscais/faturas poderão ser solicitadas ou visitação aos locais onde os equipamentos citados estão instalados poderão ser realizadas.

3.4
Somente terão direito de rubricar as propostas, apresentar reclamações, impugnações ou recursos e assinar atas, os representantes credenciados das licitantes, com poderes para tal, e os membros da Comissão.

3.5 
De todas as reuniões da licitação serão lavradas atas, as quais conterão as principais ocorrências, inclusive eventuais manifestações dos proponentes, devendo ser assinada pelos membros da Comissão e, quando for o caso, pelos representantes credenciados pelas empresas licitantes.

4. DA APRESENTAÇÃO E CONTEÚDO DAS PROPOSTAS

4.1
A proposta deverá ser datilografada e apresentada segundo o modelo de Proposta Padrão/Check-list para cada item (Anexo IV), carimbada, assinada e sem rasuras ou retificações, sob pena de desclassificação.

4.2 
Deverão ser anexados à proposta prospectos dos produtos ofertados, com a identificação do fornecedor e o item a que se refere. A ausência de prospecto ou identificação do fornecedor determinará a desclassificação da concorrente.

4.3 
A marca dos equipamentos deverá obrigatoriamente ser especificada.

4.3.1 
As marcas dos equipamentos ofertados deverão obrigatoriamente ter, no mínimo, 3 (três) anos de existência legal junto ao mercado nacional ou internacional, o que deverá ser comprovado, sob pena de desclassificação.

4.4 
A Licitante poderá ofertar equipamentos com desempenho superior ao solicitado, desde que mantenha compatibilidade com as especificações deste Edital, no caso inverso a proposta do item será anulada.

4.5 
Os equipamentos ofertados deverão ser novos (sem uso).

4.6 
A proposta deverá conter:


4.6.1
Carta de solidariedade do fabricante atestando conhecimento do projeto objeto do presente edital, da proposta do proponente, bem como atestando que todos os equipamentos e componentes ofertados são novos e sem uso.


4.6.2
Pelo menos 2 (dois) atestados emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a proponente forneceu equipamentos, do mesmo fabricante dos equipamentos ofertados em sua proposta, compatível com o objeto da licitação, com pelo menos 1.000 pontos cada um.


4.6.3
Documento emitido pelo fabricante dos equipamentos, onde certifique que a proponente é credenciada para fornecer os equipamentos objeto da licitação, bem como os serviços de instalação, configuração e manutenção dos equipamentos propostos. Não será aceito documento emitido por distribuidoras ou revendas autorizadas pelo fabricante em favor da proponente.


4.6.4
Documento comprovando possuir no seu quadro de funcionários no mínimo 3 (três) técnicos com certificação emitida pelo fabricante, comprovando qualificação técnica na solução proposta. Não serão aceitos certificados comerciais ou certificados de participação. O certificado deverá comprovar aptidão da proponente para instalar e prestar manutenção na solução proposta. Os técnicos devem ser residentes no Rio Grande do Sul.

4.7 
O período mínimo de garantia dos equipamentos deverá ser de 12 (doze) meses.

4.8
O prazo máximo de entrega do material (instalado no local determinado pela Universidade) deverá ser de 15 (quinze) dias contados a partir da data do recebimento da nota de empenho.

4.9
A Assistência Técnica durante o período de garantia deverá ser prestada na UFPel, devendo ser informado na proposta, o responsável (ou empresa responsável) pelo serviço.

4.10 
Durante o período de garantia a Licitante vencedora compromete-se a executar os serviços de manutenção preventiva e corretiva de todos os equipamentos, sem qualquer ônus para a contratante.

4.11 
A proponente deve explicitar o tempo máximo para atendimento de chamadas para a Assistência Técnica e o tempo máximo para a solução definitiva do problema.

4.12
A Licitante vencedora compromete-se a instalar todos os equipamentos nos locais determinados pela Universidade, deixando-os em perfeitas condições de funcionamento, dentro das características técnicas do backbone de fibra ótica da UFPel que utiliza fibra multímodo com núcleo de 62,5 µm e distância máxima de 600 metros.

4.13 
O prazo mínimo de validade da proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar da data da abertura dos envelopes com as propostas, e a ausência implica em concordância tácita com o edital.

4.14 
Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender, no todo ou em parte, qualquer das disposições deste Edital, seja no aspecto formal ou no seu conteúdo técnico, bem como aquelas manifestamente inexeqüíveis, presumindo-se como as que tiverem preços vis ou excessivos.

5. DO JULGAMENTO/HOMOLOGAÇÃO DA LICITAÇÃO

5.1 
As propostas serão julgadas segundo o tipo de licitação TÉCNICA E PREÇO em conformidade com a legislação vigente e os critérios indicados neste Edital.

5.2 
Todas as propostas serão examinadas e rubricadas pelos membros da Comissão e pelos representantes das licitantes presentes.

5.3 No ANEXO II do presente Edital são apresentados, de forma detalhada, os procedimentos para julgamento das propostas dos itens descritos no ANEXO I, condições para avaliação, configuração dos equipamentos, e, processo eliminatório e classificatório.

5.4 
A Universidade, a seu critério, poderá adquirir ou não qualquer dos bens licitados, nas quantidades previstas ou em quantidades inferiores.

5.5 
No critério de julgamento será observado o preço unitário dos equipamentos licitados.

5.6 
A autoridade competente, à vista do relatório da Comissão de Licitação, proferirá sua decisão, homologando, se for o caso, a licitação, e adjudicando o objeto da licitação ao vencedor, no caso de inexistir ilegalidade em qualquer fase.

6. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

6.1 
Os licitantes poderão interpor recursos, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou da lavratura da ata, nos casos de:




a) habilitação ou inabilitação do licitante;




b) julgamento das propostas;




c) anulação ou revogação da licitação;

d) indeferimento ou pedido de inscrição em registro cadastral, sua alteração ou cancelamento.

6.2 
Os recursos previstos nas alíneas a) e b) terão efeito suspensivo. A autoridade competente poderá, motivadamente e presentes as razões de interesse público, atribuir, aos recursos interpostos nos demais casos, eficácia suspensiva.

6.3 
Interposto o recurso, será comunicado aos demais licitantes que poderão impugná-lo no prazo de 5 (cinco) dias. 

6.4 
O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou nesse mesmo prazo fazê-lo subir, devidamente informado. Neste caso, a decisão deverá ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso pela autoridade superior.



6.5 
Os recursos devem observar os seguintes requisitos:




a) serem datilografados e devidamente fundamentados;

b) serem assinados por representante legal da recorrente ou por procurador devidamente habilitado no processo.

6.6 
A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento, por escrito, aos interessados.

7. DAS SANÇÕES E PENALIDADES

7.1
Serão aplicadas conforme determina o Capítulo IV, da Lei 8.666/93.

8. DO LOCAL EM QUE SERÃO PRESTADAS INFORMAÇÕES

8.1
Serão prestadas todas as informações que se fizerem necessárias, nos dias úteis, no horário das 08:30 às 11:00 horas e das 14:30 às 17:00 horas, no Departamento de Material e Patrimônio, Pró-Reitoria Administrativa, da Universidade Federal de Pelotas, Campus Universitário, Capão do Leão, RS, Telefone (53) 275-7176.

8.2
Cópias deste Edital serão fornecidas pela UFPel aos interessados, no horário e endereço constante do item 8.1.

8.3
Os interessados que tiverem dúvidas na interpretação dos termos deste Edital deverão se dirigir, por escrito, à Comissão de Licitação, cabendo a qualquer interessado o direito de tomar conhecimento da consulta e de sua resposta.

8.4
Serão afixados, em quadro mural do Departamento de Material e Patrimônio da UFPel, todos os atos pertinentes a esta licitação, passíveis de divulgação.

9. DO ADIAMENTO, REVOGAÇÃO E ANULAÇÃO DA LICITAÇÃO

9.1
A Universidade Federal de Pelotas reserva-se o direito, por interesse administrativo, de revogar a presente licitação, no todo ou em parte, ou anulá-la, no todo ou em parte, por vício, ilegalidade, de ofício ou mediante provocação, descabendo, em tais casos, qualquer reclamação ou direito à indenização pelos licitantes.

10. DO FORO

10.1
Para dirimir as questões oriundas deste Edital, será competente o foro da Justiça Federal.

11. DO PAGAMENTO

11.1
O pagamento será efetuado por crédito em conta, no prazo mínimo de trinta (30) dias, após a efetiva comprovação da entrega dos produtos.

11.2 Não haverá reajuste de preços.

12. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

12.1 
A participação na presente licitação implica em concordância tácita, por parte da licitante, com todos os termos e condições deste Edital e das cláusulas contratuais já estabelecidas.

12.2 
É facultada à Comissão ou à autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo.

12.3 
A avaliação técnica será feita mediante apresentação de catálogos originais dos equipamentos em que constem as especificações técnicas necessárias à avaliação.

12.4 
Caso a proposta da proponente contemplar o fornecimento de equipamentos de origem estrangeira, esta deverá efetuar todas as diligências necessárias para a obtenção das competentes aprovações a serem expedidas pelos órgãos governamentais, sem quaisquer ônus para da Universidade Federal de Pelotas.

12.5 
Não cabe responsabilidade a esta Universidade, por propostas recebidas após a data e horário estipulados para abertura, por problemas de correio ou outro agente responsável pelo transporte das mesmas.

12.6
Não serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou ratificações às propostas, depois de apresentadas, facultada à Comissão ou Autoridade Superiores, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou a complementar instrução do processo.

12.7
O resultado desta licitação será afixado no quadro de aviso dos Editais no Depto de Material e Patrimônio, no Prédio da Reitoria do Campus Universitário.

12.8
Ocorrendo à decretação de feriado ou qualquer fato superveniente que impeça o cumprimento dos prazos estabelecidos neste Edital, todas as datas constantes do mesmo serão transferidos, automaticamente, para o primeiro dia útil, ou de expediente normal, subseqüente aos ora fixados.

Pelotas, 21 de setembro de 2004

Alcino Saldanha

Diretor do Departamento de Material e Patrimônio

Visto:

Prof. Paulo Roberto Soares de Pinho

Pró-Reitor Administrativo

ANEXO I

DESCRIÇÃO TÉCNICA DETALHADA DOS EQUIPAMENTOS A SEREM LICITADOS
Item 1 - Concentrador L3 do tipo Chassis
Quantidade: 1

	1.1
	A solução deverá ser composta de um único Chassis Modular, com pelo menos 4 slots para inserção de módulos de rede e com slot(s) adicionais para modulo(s) de gerenciamento e Switch Fabric/Supervisor caso seja necessário.

	1.2
	Após configuração completa devem restar, no mínimo 2 slots livres para expansão.

	1.3
	O equipamento deve suportar pelo menos duas fontes de alimentação AC ou DC redundantes, hot-swappable, devendo ser fornecido com uma fonte AC 110V.

	1.4
	Capacidade do Backplane efetivamente utilizado, não inferior a 32 Gbps.

	1.5
	O equipamento deve possuir capacidade de processamento tanto de Switching nível 2 quanto nível 3 de, no mínimo, 24 milhões de PPS para roteamento IP utilizando pacotes de 64bytes (routing throughput). Neste item, deve ser informada a capacidade do Módulo Supervisor/Switch Fabric, não sendo permitida a soma das capacidades individuais de módulos de interface Ethernet.

	1.6
	Possuir tabela de endereços MAC para no mínimo 100.000 (cem mil) endereços.

	1.7
	Caso o equipamento utilize memória Flash interna, ele deve possuir slot PCMCIA ou Cfcard para carga de software em caso de falha desta. Não é necessário o fornecimento do cartão se o equipamento possui flash interna, todavia o Slot é obrigatório.

	1.8
	O Equipamento deve possuir ventiladores Hot Swapp que podem ser trocados sem que seja necessário desligar o equipamento, interromper seu funcionamento ou ter que retirar qualquer módulo mesmo com o chassis lotado.

	1.9
	Deve permitir o armazenamento de mais de uma imagem do software do equipamento e de mais de uma configuração do equipamento simultaneamente na memória Flash.

	1.10
	O Equipamento deve suportar Upload e Download de configuração em formato ASCII, sendo que deve ser possível transferir a configuração para um arquivo em um PC, editá-la (em ASCII) e após isto a transferência novamente para o Switch.

	1.11
	A configuração do equipamento é feita em uma única interface, não havendo a necessidade de configurar módulo a módulo (slot por slot) ou de configurar diferentes módulos dentro do mesmo equipamento.

	1.12
	Todos os módulos com interfaces de rede devem ser hot-swappable.

	1.13
	Possibilidade de instalação simultânea de no mínimo 120 (cento e vinte) portas Fast Ethernet 10/100, todas operando em Layer 3 com conector RJ-45, não sendo permitido o uso de conectores do tipo Telco.

	1.14
	Os equipamentos devem suportar Interfaces Gigabit Ethernet baseadas em Gbic, devendo um mesmo Gbic-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e interface Lx de longa distância (mínimo 50Km). O Gbic deve possuir , obrigatoriamente, conector do tipo SC, LC ou MT-RJ não sendo permitida a utilização de qualquer tipo de conversor. Todas as interfaces ofertadas devem basear-se em Gbics.

	1.15
	A configuração inicial deve possuir pelo menos 15 portas Gigabit Ethernet baseadas em Gbic Hot Swapp. Inicialmente devem ser fornecidos 5 Gbics SX. O Gbic utilizado no Switch de Core e no Switch de borda devem ser do mesmo tipo para que seja possível o intercâmbio.

	1.16
	A configuração inicial deve possuir 16 portas Gigabit Ethernet 10/100/1000 com conector RJ-45, sem a utilização de conversores Externos.

	1.17
	O equipamento deve suportar módulos Fast Ethernet com suporte a PoE para alimentação de telefones IP.

	1.18
	Equipamento deve suportar JUMBO Frames em todos os módulos ofertados.

	1.19
	O equipamento deve implementar VLANs conforme IEEE 802.1Q, devendo este suportar, no mínimo, 3000 VLANs;

	1.20
	O equipamento deve implementar mecanismo para que mais de uma VLAN possa utilizar o mesmo endereço IP como Default Gateway (mais de uma VLAN (nível 2) pertencer à mesma sub-rede (nível 3)) sendo que, opcionalmente o tráfego destas VLANs pode ou não ser permitido.

	1.21
	Implementar o algoritmo Spanning Tree, conforme o padrão IEEE 802.1W;A implementação de Spanning Tree deve ser por VLAN, sendo que o Switch deve suportar, no mínimo 64 domínios de Spanning Tree.

	1.22
	Implementar agregação de links conforme padrão IEEE802.3 ad.

	1.23
	Implementar RFC 1812 (Requirements for IP version 4 Routers), RFC 1256 (Router Discovery Messages), RFC 783 (TFTP), RFC 768 (UDP), RFC 791 (IP), RFC 792 (ICMP), RFC 793 (TCP), RFC 826 (ARP), RFC 2068 (HTTP); RFC 1157 (SNMP) ; RFC 1757 (RMON).

	1.24
	Implementar aos protocolos de roteamento RIPv1 (RFC1058), RIPv2 (RFC1723).

	1.25
	O Switch proposto obrigatoriamente deve suportar upgrade de Software para uma versão "Advanced IP Unicast and Multicast Routing", devendo através deste upgrade suportar internamente (sem equipamentos externos): 

	1.25.1
	
- Protocolos de roteamento OSPFv2 (RFC2178), BGP4 (RFC 1771);

	1.25.2
	
- Re-distribuição de rotas BGP em OSPF e vice-versa e também de RIP em OSPF e vice-versa;

	1.25.3
	
- OSPF com suporte a autenticação via "simple-password" e "MD5"

	1.25.4
	
- Suporte a multicast com os protocolos PIM-SM, PIM-DM e DVMRP;

	1.25.5
	
- Implementar Policy-based routing com redirecionamento baseado em critérios Layer 3 e Layer 4, origem ou destino;

	1.25.6
	
- NAT (Network Address Translation)

	1.25.7
	
- Server Load Balance (SLB) baseada em endereços virtuais (VIPs) e pools de servidores (Nodes/Real Servers), balanceamento carga de servidores baseado nos algoritmos de Round Robin e Número de conexões e com suporte a Persistência de nível 3 no mínimo.

	1.26
	A quantidade de flash e de memória RAM necessárias para o software avançado já deve estar incluída na proposta inicial.

	1.27
	O equipamento deve implementar o protocolo HSRP ou VRRP (Virtual Router Redundancy Protocol) conforme RFC 2328 do IETF.

	1.28
	Implementar reclassificação de prioridade de pacotes Layer 3 utilizando DiffServ para grupos de tráfego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN e porta.

	1.29
	O equipamento deve possuir, no mínimo 8 filas de prioridade (QoS) por porta.

	1.30
	Implementar Policy-Based QoS para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN, permitindo que o tráfego possa ser direcionado para diferentes filas.

	1.31
	Permitir atribuir banda (traffic Shapping) para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN. A traffic Shaping deverá possuir granularidade de 32K até 1Gbe, com granularidade de 32K.

	1.32
	Possuir mecanismos de proteção de acesso à console e telnet através de senhas, com múltiplos níveis e suporte a autenticação por servidor RADIUS e/ou TACACS.

	1.33
	Suportar o protocolo NTP (Network Time Protocol) para sincronização de horário entre os dispositivos da rede.

	1.34
	Aplicar ACL (Access control Lists), baseada em critérios dos Layers 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, com suporte a pelo menos 5000 ACLs. As ACLs devem utilizar parâmetros de: Endereço IP Origem e Destino, TCP Port Origem e Destino, UDP Port Origem e Destino.

	1.35
	Permitir o log de tentativas de violação de ACLs em um Syslog Server.

	1.36
	Implementar autenticação Radius para controle do acesso no nível de porta no padrão do IEEE 802.1x (port-level security), permitindo ainda configurar dinamicamente e automaticamente a porta do switch de acordo com a VLAN definida no perfil do usuário logado.

	1.37
	Possuir possibilidade de gerenciamento via SNMPv1/v2c e SNMPV3.

	1.38
	Implementar RMON, mínimo 4 (quatro) grupos.

	1.39
	O equipamento deve implementar mecanismos para contenção de ataques do tipo DOS.

	1.40
	O equipamento deve implementar, na configuração ofertada o protocolo Netflow ou SMON para monitoramento.

	1.41
	Implementar Port Mirroring.

	1.42
	O Equipamento deve suportar a instalação interna de módulos do tipo E1 para WAN.

	1.43
	Configuração in-band via TELNET.

	1.44
	Configuração out-of-band utilizando porta RS232.

	1.45
	O Equipamento deve possuir interface de Gerenciamento Out-of-Band utilizando porta 10/100 RJ-45 especificamente desenhada para tal. Esta porta deve estar no chassis, no módulo Switch Fabric ou no módulo de Gerência.

	1.46
	O Equipamento deve possuir implementado suporte a Telnet utilizando SSH.

	1.47
	O Equipamento deve suportar suporte múltiplos SYSLOG Servers.

	1.48
	Deverão ser fornecidos cabos ópticos multímodo duplex de 3 mts para cada interface Giga fornecida. De um lado com conector ST macho e de outro lado com a interface necessária para ligar aos GBICs fornecidos.


Item 2 - Switch de Borda 24-Portas
Quantidade: 4

	2.1
	A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack de 19’’, devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

	2.2
	O equipamento deve possuir fonte de alimentação que trabalhe em 110/220 com detecção automática.

	2.3
	Capacidade do Backplane efetivamente utilizado, não inferior a 8Gbps.

	2.4
	Para fins de padronização, o Switch de Borda deve ser do mesmo fabricante que o Switch Central.

	2.5
	O equipamento deve possuir capacidade de processamento de, no mínimo, 6 milhões de PPS para roteamento IP utilizando pacotes de 64bytes.

	2.6
	Possuir tabela de endereços MAC para no mínimo 8.000 (Oito mil) endereços.

	2.7
	Todo o acesso ao equipamento, incluindo portas Fast Ethernet e console deve ser feito pela parte frontal do equipamento.

	2.8
	Deve permitir o armazenamento de mais de uma imagem do software do equipamento e de mais de uma configuração do equipamento simultaneamente na memória Flash.

	2.9
	O Equipamento deve suportar Upload e Download de configuração em formato ASCII, sendo que deve ser possível transferir a configuração para um arquivo em um PC, editá-la (em ASCII) e após isto a transferência novamente para o Switch.

	2.10
	Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BaseT)/Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BaseTX) e Giga Ethernet 1000Base-X (IEEE 802.3z).

	2.11
	O equipamento deve possuir 24 portas 10/100 com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores ou de conectores do tipo Telco.

	2.12
	O equipamento deve, adicionalmente às 24 portas Fast, possuir instaladas 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet UTP 1000Base-T com conector RJ-45 sem a utilização de conversores e que trabalhem simultaneamente.

	2.13
	O equipamento deve, adicionalmente as 24 portas Fast, possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet baseadas em Gbic, devendo um mesmo Gbic-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX , não sendo permitida a utilização de conversores externos.

	2.14
	As 2 interfaces Gbic não necessitam obrigatoriamente funcionar simultaneamente com as duas interfaces 1000Base-T, todavia o equipamento deve suportar 2 interfaces ativas simultaneamente, independente da configuração.

	2.15
	O equipamento deve possuir, já instalado, pelo menos uma interface Gigabit Ethernet 1000Base-SX.

	2.16
	O equipamento deve Implementar VLANs conforme IEEE 802.1Q, devendo este suportar, no mínimo, 254 VLANs.

	2.17
	Implementar o algoritmo Spanning Tree, conforme o padrão IEEE 802.1D. A implementação de Spanning Tree deve ser por VLAN, sendo que o Switch deve suportar, múltiplos domínios de Spanning Tree (mínimo 10);

	2.18
	Implementar agregação de links conforme padrão IEEE802.3 ad.

	2.19
	Implementar roteamento entre as VLANs do chassis.

	2.20
	Implementar os protocolos de roteamento RIPv1 (RFC1058), RIPv2 (RFC1723). O equipamento deve suportar, via upgrade de SW o protocolo OSPF. Todo o Hardware (memória, flash) para suporte a OSPF deve ser incluído.

	2.21
	A implementação de OSPF descrita no item anterior deve suportar autenticação via "simple-password" e "MD5".

	2.22
	O equipamento deve suportar, via upgrade de SW a implementação de NAT (Network Address Translation). Todo o Hardware (memória, flash) para suporte esta feature deve ser incluído e esta feature deve estar disponível.

	2.23
	Implementar RFC 2236 - Internet Group Management Protocol (IGMP) v2.

	2.24
	O equipamento deve possuir, no mínimo, 4 filas de prioridade (QoS) por porta.

	2.25
	O Equipamento deve implementar Login de rede baseado no protocolo 802.1x.

	2.26
	A implementação de 802.1x deve permitir que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor Radius.

	2.27
	Aplicar ACL (Access control Lists), baseada em critérios dos Layers 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, devendo suportar, no mínimo 1000 ACLs.

	2.28
	Permitr o log de tentativas de violação de ACLs em um Syslog server externo.

	2.29
	Possuir possibilidade de gerenciamento via SNMPv1, v2c e V3.

	2.30
	Implementar RMON, mínimo 4 (quatro ) grupos.

	2.31
	Implementar Port Mirroring.

	2.32
	Configuração in-band via TELNET.

	2.33
	Configuração out-of-band utilizando porta RS232.

	2.34
	Upload e download da configuração em um TFTP Server.

	2.35
	O Equipamento deve possuir implementado suporte a Telnet utilizando SSH.

	2.36
	O equipamento deve suportar ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.

	2.37
	Deverá ser fornecido cabo óptico multímodo duplex de 3 mts para a interface Giga fornecida. De um lado com conector ST fêmea e de outro lado com a interface necessária para ligar ao GBICs fornecido.


ANEXO II

AVALIAÇÃO TÉCNICA

1. Determinação da pontuação técnica

1.1 
Na determinação da pontuação técnica de cada proposta, para cada item, serão considerados os seguintes fatores: prazo de entrega, suporte de serviços, qualidade, padronização, compatibilidade e desempenho (vide tabela item 9.2). Cada fator será ponderado em função do bem avaliado, cujo peso varia de 0 (zero) a 100 (cem), conforme definido no item 10 deste Anexo.

1.2 
Serão atribuídas notas variando de 0 (zero) a 100 (cem), para cada fator, em função do item analisado de cada proposta.

1.3 
A Pontuação Técnica (PT), para cada item de cada proposta, será dada através da soma do produto das notas atribuídas a cada fator, definidos no presente Edital, como segue:




onde


 = pontuação técnica da j-ésima proposta,




 = peso atribuído ao i-ésimo fator, e, 






 = nota atribuída ao í-ésimo fator da proposta j.

2. Cálculo do Índice Técnico

2.1
O Índice Técnico (IT), de cada proposta, é definido de acordo com a seguinte fórmula:




onde


 = índice técnico da j-ésima proposta







 = pontuação técnica da j-ésima proposta







 = maior pontuação técnica

3. Cálculo do Índice de Preço

3.1
Para o cálculo do Índice de Preço será utilizado o preço de cada Item.



3.2
O Índice de Preço (IP) é definido como segue:




onde


 = menor preço proposto, e,







 = preço da j-ésima proposta.

4. Fator de Ponderação

4.1
Será utilizado o Fator de Ponderação (FP) igual 5 (cinco) para o Índice Técnico e 5 (cinco) para o Índice de Preço de cada proposta para determinação do Valor de Avaliação.

5. Valor de Avaliação

5.1
O Valor de Avaliação (A), é calculado em consonância com a seguinte fórmula:




onde:


 = valor de avaliação da j-ésima proposta;







 = índice técnico da  j-ésima proposta;







 = índice de preço da j-ésima proposta;







 = fator de ponderação.

6. Pré-Qualificação

6.1
Para definição das Empresas que serão selecionadas na pré-qualificação será considerada aquela com maior Valor de Avaliação (A) e todas as demais que não se diferenciam em mais de 6% da maior. 

7. Definição da Equivalência

7.1
Serão consideradas equivalentes todas as Empresas que apresentarem propostas satisfazendo o item anterior cujos preços não sejam superiores a 12% do menor delas.

8. Preferência

8.1
Dar-se-á preferência aos bens produzidos no país de conformidade dos termos dispostos do Artigo 3o. da Lei 8.248/91 e legislação complementar.

9. Pesos dos fatores

9.1 
Para cada item, três dos fatores não serão considerados por já estarem contemplados dentro das condições mínimas exigidas para aceitação da proposta.

9.2 
A pontuação técnica de cada proposta para os bens e serviços será efetuada de acordo com os pesos atribuídos a cada fator para cada item do ANEXO I, conforme a seguinte tabela:

	FATOR
	PESOS

	Prazo de Entrega
	25

	Suporte de Serviços
	50

	Qualidade
	25

	Padronização
	-

	Compatibilidade
	-

	Desempenho
	-


10. Atribuição de notas



10.1 
Prazo de Entrega

10.1.1
Serão atribuídas as seguintes notas em função do prazo de entrega dos bens e serviços:

	Prazo de Entrega
	Notas para os itens do ANEXO I

	Até 15 dias
	100

	superior a 15 dias
	0




10.2
Suporte de Serviços
São condições mínimas para aceitação da proposta:

10.2.1
Proporcionar garantia dos equipamentos de 12 meses.

10.2.2
Apresentar carta de solidariedade do fabricante atestando conhecimento do projeto objeto do presente edital, da proposta do proponente, bem como atestando que todos os equipamentos e componentes ofertados são novos e sem uso.

10.2.3
Apresentar pelo menos 2 (dois) atestados emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a proponente forneceu equipamentos, do mesmo fabricante dos equipamentos ofertados em sua proposta, compatível com o objeto da licitação, com pelo menos 1.000 pontos cada um.

10.2.4
Apresentar documento emitido pelo fabricante dos equipamentos, no qual certifique que a proponente é credenciada para fornecer os equipamentos objeto da licitação, bem como os serviços de instalação, configuração e manutenção dos equipamentos propostos. Não será aceito documento emitido por distribuidoras ou revendas autorizadas pelo fabricante em favor da proponente.

10.2.5
Apresentar documento comprovando possuir no seu quadro de funcionários no mínimo 3 (três) técnicos com certificação emitida pelo fabricante, comprovando qualificação técnica na solução proposta. Não serão aceitos certificados comerciais ou certificados de participação. O certificado deverá comprovar aptidão da proponente para instalar e prestar manutenção na solução proposta. Os técnicos devem ser residentes no Rio Grande do Sul.

10.2.6
Serão atribuídas notas cumulativas em função do atendimento dos seguintes itens de suporte de serviços.

	SUPORTE DE SERVIÇOS
	Notas para os item 1 do ANEXO I

	Atende chamados de problemas técnicos urgentes, que impeçam o funcionamento dos equipamentos, 7 dias por semana, 24 horas por dia.
	Sim
	20

	
	Não
	0

	Tempo máximo de atendimento desde a hora da chamada até a chegada do técnico ao local (UFPel), contado em horas úteis (das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas).
	inferior a 12 horas
	15

	
	Entre 12 e 24 horas
	10

	
	superior a 24 horas
	5

	Tempo máximo de substituição do  equipamento (quando não for possível consertá-lo no local) por outro equivalente.
	reposição com tempo inferior a 48 horas
	15

	
	reposição com tempo entre 48 e 72 horas
	10

	
	reposição com tempo superior a 72 horas
	5

	Prazo de garantia dos equipamentos.
	igual a 12 meses
	8

	
	superior a 12 meses


	1 ponto para cada mês a mais até um máximo de 12 pontos

	Possui filial ou assistência técnica credenciada em Pelotas-RS.
	Sim
	15

	
	Não
	0

	Possui linha 0800 para abertura de chamados técnicos.
	Sim
	15

	
	Não
	0




10.3 
Qualidade

	QUALIDADE
	Notas para o item 1 do ANEXO I

	Possui certificados de compatibilidade
	Sim
	10 pontos para cada certificado apresentado até um máximo de 100 pontos

	
	Não
	0


ANEXO IV

PROPOSTA PADRÃO/CHECK-LIST

	PROPOSTA PADRÃO / CHECK-LIST

	TOMADA DE PREÇOS: __/2004

	Item 1. – Concentrador L3 do tipo Chassis

	

	EMPRESA:_____________________________________________________________

	MARCA:______________________MODELO:_________________________________


	1.1 - CONFIGURAÇÃO REQUERIDA

	
	
	Sim/Não ou especificar

	1.1.1
	A solução deverá ser composta de um único Chassis Modular, com pelo menos 4 slots para inserção de módulos de rede e com slot(s) adicionais para modulo(s) de gerenciamento e Switch Fabric/Supervisor caso seja necessário.
	

	1.1.2
	Após configuração completa devem restar, no mínimo 2 slots livres para expansão.
	

	1.1.3
	O equipamento deve suportar pelo menos duas fontes de alimentação AC ou DC redundantes, hot-swappable, devendo ser fornecido com uma fonte AC 110V.
	

	1.1.4
	Capacidade do Backplane efetivamente utilizado, não inferior a 32 Gbps.
	

	1.1.5
	O equipamento deve possuir capacidade de processamento tanto de Switching nível 2 quanto nível 3 de, no mínimo, 24 milhões de PPS para roteamento IP utilizando pacotes de 64bytes (routing throughput). Neste item, deve ser informada a capacidade do Módulo Supervisor/Switch Fabric, não sendo permitida a soma das capacidades individuais de módulos de interface Ethernet.
	

	1.1.6
	Possuir tabela de endereços MAC para no mínimo 100.000 (cem mil) endereços.
	

	1.1.7
	Caso o equipamento utilize memória Flash interna, ele deve possuir slot PCMCIA ou Cfcard para carga de software em caso de falha desta. Não é necessário o fornecimento do cartão se o equipamento possui flash interna, todavia o Slot é obrigatório.
	

	1.1.8
	O Equipamento deve possuir ventiladores Hot Swapp que podem ser trocados sem que seja necessário desligar o equipamento, interromper seu funcionamento ou ter que retirar qualquer módulo mesmo com o chassis lotado.
	

	1.1.9
	Deve permitir o armazenamento de mais de uma imagem do software do equipamento e de mais de uma configuração do equipamento simultaneamente na memória Flash.
	

	1.1.10
	O Equipamento deve suportar Upload e Download de configuração em formato ASCII, sendo que deve ser possível transferir a configuração para um arquivo em um PC, editá-la (em ASCII) e após isto a transferência novamente para o Switch.
	

	1.1.11
	A configuração do equipamento é feita em uma única interface, não havendo a necessidade de configurar módulo a módulo (slot por slot) ou de configurar diferentes módulos dentro do mesmo equipamento.
	

	1.1.12
	Todos os módulos com interfaces de rede devem ser hot-swappable.
	

	1.1.13
	Possibilidade de instalação simultânea de no mínimo 120 (cento e vinte) portas Fast Ethernet 10/100, todas operando em Layer 3 com conector RJ-45, não sendo permitido o uso de conectores do tipo Telco.
	

	1.1.14
	Os equipamentos devem suportar Interfaces Gigabit Ethernet baseadas em Gbic, devendo um mesmo Gbic-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e interface Lx de longa distância (mínimo 50Km). O Gbic deve possuir , obrigatoriamente, conector do tipo SC, LC ou MT-RJ não sendo permitida a utilização de qualquer tipo de conversor. Todas as interfaces ofertadas devem basear-se em Gbics.
	

	1.1.15
	A configuração inicial deve possuir pelo menos 15 portas Gigabit Ethernet baseadas em Gbic Hot Swapp. Inicialmente devem ser fornecidos 5 Gbics SX. O Gbic utilizado no Switch de Core e no Switch de borda devem ser do mesmo tipo para que seja possível o intercâmbio.
	

	1.1.16
	A configuração inicial deve possuir 16 portas Gigabit Ethernet 10/100/1000 com conector RJ-45, sem a utilização de conversores Externos.
	

	1.1.17
	O equipamento deve suportar módulos Fast Ethernet com suporte a PoE para alimentação de telefones IP.
	

	1.1.18
	Equipamento deve suportar JUMBO Frames em todos os módulos ofertados.
	

	1.1.19
	O equipamento deve implementar VLANs conforme IEEE 802.1Q, devendo este suportar, no mínimo, 3000 VLANs;
	

	1.1.20
	O equipamento deve implementar mecanismo para que mais de uma VLAN possa utilizar o mesmo endereço IP como Default Gateway (mais de uma VLAN (nível 2) pertencer à mesma sub-rede (nível 3)) sendo que, opcionalmente o tráfego destas VLANs pode ou não ser permitido.
	

	1.1.21
	Implementar o algoritmo Spanning Tree, conforme o padrão IEEE 802.1W;A implementação de Spanning Tree deve ser por VLAN, sendo que o Switch deve suportar, no mínimo 64 domínios de Spanning Tree.
	

	1.1.22
	Implementar agregação de links conforme padrão IEEE802.3 ad.
	

	1.1.23
	Implementar RFC 1812 (Requirements for IP version 4 Routers), RFC 1256 (Router Discovery Messages), RFC 783 (TFTP), RFC 768 (UDP), RFC 791 (IP), RFC 792 (ICMP), RFC 793 (TCP), RFC 826 (ARP), RFC 2068 (HTTP); RFC 1157 (SNMP) ; RFC 1757 (RMON).
	

	1.1.24
	Implementar aos protocolos de roteamento RIPv1 (RFC1058), RIPv2 (RFC1723).
	

	1.1.25
	O Switch proposto obrigatoriamente deve suportar upgrade de software para uma versão "Advanced IP Unicast and Multicast Routing", devendo através deste upgrade suportar internamente (sem equipamentos externos): 
	

	1.1.25.1
	
-
Protocolos de roteamento OSPFv2 (RFC2178), BGP4 (RFC 1771);
	

	1.1.25.2
	
-
Re-distribuição de rotas BGP em OSPF e vice-versa e também de RIP em OSPF e vice-versa;
	

	1.1.25.3
	
-
OSPF com suporte a autenticação via "simple-password" e "MD5"
	

	1.1.25.4
	
-
Suporte a multicast com os protocolos PIM-SM, PIM-DM e DVMRP;
	

	1.1.25.5
	
-
 Implementar Policy-based routing com redirecionamento baseado em critérios Layer 3 e Layer 4, origem ou destino;
	

	1.1.25.6
	
-
NAT (Network Address Translation)
	

	1.1.25.7
	
-
Server Load Balance (SLB) baseada em endereços virtuais (VIPs) e pools de servidores (Nodes/Real Servers), balanceamento carga de servidores baseado nos algoritmos de Round Robin e Número de conexões e com suporte a Persistência de nível 3 no mínimo.
	

	1.1.26
	A quantidade de flash e de memória RAM necessárias para o software avançado já deve estar incluída na proposta inicial.
	

	1.1.27
	O equipamento deve implementar o protocolo HSRP ou VRRP (Virtual Router Redundancy Protocol) conforme RFC 2328 do IETF.
	

	1.1.28
	Implementar reclassificação de prioridade de pacotes Layer 3 utilizando DiffServ para grupos de tráfego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN e porta.
	

	1.1.29
	O equipamento deve possuir, no mínimo 8 filas de prioridade (QoS) por porta.
	

	1.1.30
	Implementar Policy-Based QoS para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN, permitindo que o tráfego possa ser direcionado para diferentes filas.
	

	1.1.31
	Permitir atribuir banda (traffic Shapping) para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP, VLAN. A traffic Shaping deverá possuir granularidade de 32K até 1Gbe, com granularidade de 32K.
	

	1.1.32
	Possuir mecanismos de proteção de acesso à console e telnet através de senhas, com múltiplos níveis e suporte a autenticação por servidor RADIUS e/ou TACACS.
	

	1.1.33
	Suportar o protocolo NTP (Network Time Protocol) para sincronização de horário entre os dispositivos da rede.
	

	1.1.34
	Aplicar ACL (Access control Lists), baseada em critérios dos Layers 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, com suporte a pelo menos 5000 ACLs. As ACLs devem utilizar parâmetros de: Endereço IP Origem e Destino, TCP Port Origem e Destino, UDP Port Origem e Destino.
	

	1.1.35
	Permitir o log de tentativas de violação de ACLs em um Syslog Server.
	

	1.1.36
	Implementar autenticação Radius para controle do acesso no nível de porta no padrão do IEEE 802.1x (port-level security), permitindo ainda configurar dinamicamente e automaticamente a porta do switch de acordo com a VLAN definida no perfil do usuário logado.
	

	1.1.37
	Possuir possibilidade de gerenciamento via SNMPv1/v2c e SNMPV3.
	

	1.1.38
	Implementar RMON, mínimo 4 (quatro) grupos.
	

	1.1.39
	O equipamento deve implementar mecanismos para contenção de ataques do tipo DOS.
	

	1.1.40
	O equipamento deve implementar, na configuração ofertada o protocolo Netflow ou SMON para monitoramento.
	

	1.1.41
	Implementar Port Mirroring.
	

	1.1.42
	O Equipamento deve suportar a instalação interna de módulos do tipo E1 para WAN.
	

	1.1.43
	Configuração in-band via TELNET.
	

	1.1.44
	Configuração out-of-band utilizando porta RS232.
	

	1.1.45
	O Equipamento deve possuir interface de Gerenciamento Out-of-Band utilizando porta 10/100 RJ-45 especificamente desenhada para tal. Esta porta deve estar no chassis, no módulo Switch Fabric ou no módulo de Gerência.
	

	1.1.46
	O Equipamento deve possuir implementado suporte a Telnet utilizando SSH.
	

	1.1.47
	O Equipamento deve suportar suporte múltiplos SYSLOG Servers.
	

	1.1.48
	Deverão ser fornecidos cabos ópticos multímodo duplex de 3 mts para cada interface Giga fornecida. De um lado com conector ST macho e de outro lado com a interface necessária para ligar aos GBICs fornecidos.
	


	PROPOSTA PADRÃO / CHECK-LIST

	TOMADA DE PREÇOS: __/2004

	Item 1. – Concentrador L3 do tipo Chassis

	

	EMPRESA:______________________________________________________________

	MARCA:______________________MODELO:__________________________________


	1.2 – CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

	
	
	
	Proposta

	1.2.1
	Prazo de Entrega
	Dias (citar)
	

	1.2.2
	Suporte de Serviços
	Carta de solidariedade do fabricante atestando conhecimento do projeto objeto do presente edital, da proposta do proponente, bem como atestando que todos os equipamentos e componentes ofertados são novos e sem uso. (sim/não) (anexar)
	

	
	
	Atestados, no mínimo 2 (dois), emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a proponente forneceu equipamentos, do mesmo fabricante dos equipamentos ofertados em sua proposta, compatível com o objeto da licitação, com pelo menos 1.000 pontos cada um. (sim/não) (anexar)
	

	
	
	Documento emitido pelo fabricante dos equipamentos, onde certifique que a proponente é credenciada para fornecer os equipamentos objeto da licitação, bem como os serviços de instalação, configuração e manutenção dos equipamentos propostos. Não será aceito documento emitido por distribuidoras ou revendas autorizadas pelo fabricante em favor da proponente. (sim/não) (anexar)
	

	
	
	Documento comprovando possuir no seu quadro de funcionários no mínimo 3 (três) técnicos com certificação emitida pelo fabricante, comprovando qualificação técnica na solução proposta. Não serão aceitos certificados comerciais ou certificados de participação. O certificado deverá comprovar aptidão da proponente para instalar e prestar manutenção na solução proposta. Os técnicos devem ser residentes no Rio Grande do Sul. (sim/não) (anexar)
	

	
	
	Atende chamados de problemas técnicos urgentes, que impeçam o funcionamento dos equipamentos, 7 dias por semana, 24 horas por dia. (sim/não)
	

	
	
	Tempo até a chegada do técnico à UFPel em horas (citar)
	

	
	
	Tempo até o conserto ou substituição do equipamento defeituoso em horas (citar)
	

	
	
	Prazo de garantia dos equipamentos em meses (citar)
	

	
	
	Filial ou assistência técnica credenciada em Pelotas-RS (sim/não) (citar)
	

	
	
	Linha 0800 para abertura de chamados técnicos (sim/não) (citar)
	

	1.2.3
	Qualidade
	Certificados de compatibilidade (anexar os que possuírem)
	


______________________________________

Asssinatura e carimbo do proponente

	PROPOSTA PADRÃO / CHECK-LIST

	TOMADA DE PREÇOS: __/2004

	Item 2 – Switch de Borda 24-Portas

	

	EMPRESA:_____________________________________________________________

	MARCA:______________________MODELO:_________________________________


	2.1 - CONFIGURAÇÃO REQUERIDA

	
	
	Sim/Não ou especificar

	2.2.1
	A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack de 19’’, devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.
	

	2.2.2
	O equipamento deve possuir fonte de alimentação que trabalhe em 110/220 com detecção automática.
	

	2.2.3
	Capacidade do Backplane efetivamente utilizado, não inferior a 8Gbps.
	

	2.2.4
	Para fins de padronização, o Switch de Borda deve ser do mesmo fabricante que o Switch Central.
	

	2.2.5
	O equipamento deve possuir capacidade de processamento de, no mínimo, 6 milhões de PPS para roteamento IP utilizando pacotes de 64bytes.
	

	2.2.6
	Possuir tabela de endereços MAC para no mínimo 8.000 (Oito mil) endereços.
	

	2.2.7
	Todo o acesso ao equipamento, incluindo portas Fast Ethernet e console deve ser feito pela parte frontal do equipamento.
	

	2.2.8
	Deve permitir o armazenamento de mais de uma imagem do software do equipamento e de mais de uma configuração do equipamento simultaneamente na memória Flash.
	

	2.2.9
	O Equipamento deve suportar Upload e Download de configuração em formato ASCII, sendo que deve ser possível transferir a configuração para um arquivo em um PC, editá-la (em ASCII) e após isto a transferência novamente para o Switch.
	

	2.2.10
	Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BaseT)/Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BaseTX) e Giga Ethernet 1000Base-X (IEEE 802.3z).
	

	2.2.11
	O equipamento deve possuir 24 portas 10/100 com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores ou de conectores do tipo Telco.
	

	2.2.12
	O equipamento deve, adicionalmente às 24 portas Fast, possuir instaladas 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet UTP 1000Base-T com conector RJ-45 sem a utilização de conversores e que trabalhem simultaneamente.
	

	2.2.13
	O equipamento deve, adicionalmente as 24 portas Fast, possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet baseadas em Gbic, devendo um mesmo Gbic-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX , não sendo permitida a utilização de conversores externos.
	

	2.2.14
	As 2 interfaces Gbic não necessitam obrigatoriamente funcionar simultaneamente com as duas interfaces 1000Base-T, todavia o equipamento deve suportar 2 interfaces ativas simultaneamente, independente da configuração.
	

	2.2.15
	O equipamento deve possuir, já instalado, pelo menos uma interface Gigabit Ethernet 1000Base-SX.
	

	2.2.16
	O equipamento deve Implementar VLANs conforme IEEE 802.1Q, devendo este suportar, no mínimo, 254 VLANs.
	

	2.2.17
	Implementar o algoritmo Spanning Tree, conforme o padrão IEEE 802.1D. A implementação de Spanning Tree deve ser por VLAN, sendo que o Switch deve suportar, múltiplos domínios de Spanning Tree (mínimo 10);
	

	2.2.18
	Implementar agregação de links conforme padrão IEEE802.3 ad.
	

	2.2.19
	Implementar roteamento entre as VLANs do chassis.
	

	2.2.20
	Implementar os protocolos de roteamento RIPv1 (RFC1058), RIPv2 (RFC1723). O equipamento deve suportar, via upgrade de SW o protocolo OSPF. Todo o Hardware (memória, flash) para suporte a OSPF deve ser incluído.
	

	2.2.21
	A implementação de OSPF descrita no item anterior deve suportar autenticação via "simple-password" e "MD5".
	

	2.2.22
	O equipamento deve suportar, via upgrade de SW a implementação de NAT (Network Address Translation). Todo o Hardware (memória, flash) para suporte esta feature deve ser incluído e esta feature deve estar disponível.
	

	2.2.23
	Implementar RFC 2236 - Internet Group Management Protocol (IGMP) v2.
	

	2.2.24
	O equipamento deve possuir, no mínimo, 4 filas de prioridade (QoS) por porta.
	

	2.2.25
	O Equipamento deve implementar Login de rede baseado no protocolo 802.1x.
	

	2.2.26
	A implementação de 802.1x deve permitir que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor Radius.
	

	2.2.27
	Aplicar ACL (Access control Lists), baseada em critérios dos Layers 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, devendo suportar, no mínimo 1000 ACLs.
	

	2.2.28
	Permitr o log de tentativas de violação de ACLs em um Syslog server externo.
	

	2.2.29
	Possuir possibilidade de gerenciamento via SNMPv1, v2c e V3.
	

	2.2.30
	Implementar RMON, mínimo 4 (quatro ) grupos.
	

	2.2.31
	Implementar Port Mirroring.
	

	2.2.32
	Configuração in-band via TELNET.
	

	2.2.33
	Configuração out-of-band utilizando porta RS232.
	

	2.2.34
	Upload e download da configuração em um TFTP Server.
	

	2.2.35
	O Equipamento deve possuir implementado suporte a Telnet utilizando SSH.
	

	2.2.36
	O equipamento deve suportar ajuste de clock utilizando NTP ou SNTP.
	

	2.2.37
	Deverá ser fornecido cabo óptico multímodo duplex de 3 mts para a interface Giga fornecida. De um lado com conector ST fêmea e de outro lado com a interface necessária para ligar ao GBICs fornecido.
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	Proposta

	2.2.1
	Prazo de Entrega
	Dias (citar)
	

	2.2.2
	Suporte de Serviços
	Carta de solidariedade do fabricante atestando conhecimento do projeto objeto do presente edital, da proposta do proponente, bem como atestando que todos os equipamentos e componentes ofertados são novos e sem uso. (sim/não) (anexar)
	

	
	
	Atestados, no mínimo 2 (dois), emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a proponente forneceu equipamentos, do mesmo fabricante dos equipamentos ofertados em sua proposta, compatível com o objeto da licitação, com pelo menos 1.000 pontos cada um. (sim/não) (anexar)
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	Atende chamados de problemas técnicos urgentes, que impeçam o funcionamento dos equipamentos, 7 dias por semana, 24 horas por dia. (sim/não)
	

	
	
	Tempo até a chegada do técnico à UFPel em horas (citar)
	

	
	
	Tempo até o conserto ou substituição do equipamento defeituoso em horas (citar)
	

	
	
	Prazo de garantia dos equipamentos em meses (citar)
	

	
	
	Filial ou assistência técnica credenciada em Pelotas-RS (sim/não) (citar)
	

	
	
	Linha 0800 para abertura de chamados técnicos (sim/não) (citar)
	

	2.2.3
	Qualidade
	Certificados de compatibilidade (anexar os que possuírem)
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